
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)
1. CANTO DE ENTRADA
(30º Curso: 10.05, p. 1, faixa 1)
Alegres vamos à casa do Pai; / e na 
alegria cantar seu louvor. / Em sua 
casa, somos felizes: / participamos da 
ceia do amor.
1.  A alegria nos vem do Senhor. / Seu 
amor nos conduz pela mão. / Ele é luz 
que ilumina o seu povo. / Com seguran-
ça lhe dá a salvação. 
2. O Senhor nos concede os seus bens. /
Nos convida à sua mesa sentar. / E 
partilha conosco o seu Pão. / Somos 
irmãos ao redor deste altar.
3. Voltarei sempre à casa do Pai. / De 
meu Deus cantarei o louvor. / Só será 
bem feliz uma vida / que busca em 
Deus sua fonte de amor.
2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.
3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – O Senhor nos reúne e nos re-
vela que a oração autêntica consiste 
em descobrir e assumir o seu projeto de 
amor para nós. Hoje, ao comemorar-
mos o V Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos, aprendemos com Jesus a ser-
mos fi éis à vontade de Deus, a quem, 
por sua graça, podemos chamar de Pai.
4. ATO PENITENCIAL
P – Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao arre-
pendimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.

(Pausa)
(49° Curso: 11.22, p. 24, faixa 7)
Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, / tende piedade de nós!
Kyrie, eleison, Kyrie, eleison! (bis)

Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, / tende piedade de nós!
Christe, eleison, Christe, eleison! (bis)
Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, / tende piedade de nós!
Kyrie, eleison, Kyrie, eleison! (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(19º Curso: 04.00, p. 18, f. 18 – Sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorifi camos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / 
Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, amparo dos que em vós es-
peram, sem vós nada tem valor, nada 
é santo. Multiplicai em nós a vossa 
misericórdia para que, conduzidos por 
vós, usemos agora de tal modo os bens 
temporais que possamos aderir desde 
já aos bens eternos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Em atitude de escuta, acolhamos a 
palavra de Deus que nos convida a ser 
perseverantes na oração.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Gênesis (18, 

20-32) – Naqueles dias, 20o Senhor dis-
se a Abraão: “O clamor contra Sodoma 
e Gomorra cresceu, e agravou-se muito 
o seu pecado. 21Vou descer para verifi -
car se as suas obras correspondem ou 
não ao clamor que chegou até mim”.

22Partindo dali, os homens dirigiram-
-se a Sodoma, enquanto Abraão fi cou 
na presença do Senhor. 23Então, aproxi-
mando-se, disse Abraão:

“Vais realmente exterminar o justo 
com o ímpio? 24Se houvesse cinquenta 
justos na cidade, acaso irias exterminá-
-los? Não pouparias o lugar por causa 
dos cinquenta justos que ali vivem? 
25Longe de ti agir assim, fazendo mor-
rer o justo com o ímpio, como se o jus-
to fosse igual ao ímpio. Longe de ti! O 
juiz de toda a terra não faria justiça?”

26O Senhor respondeu: “Se eu encon-
trasse em Sodoma cinquenta justos, pou-
paria por causa deles a cidade inteira”.

27Abraão prosseguiu dizendo: “Estou 
sendo atrevido em falar a meu Senhor, 
eu que sou pó e cinza. 28Se dos cinquen-
ta justos faltassem cinco, destruirias 
por causa dos cinco a cidade inteira?” 
O Senhor respondeu: “Não destruiria, 
se achasse ali quarenta e cinco justos”. 

29Insistiu ainda Abraão e disse: “E se 
houvesse quarenta?” Ele respondeu: 
“Por causa dos quarenta, não o faria”.

30Abraão tornou a insistir: “Não se 
irrite o meu Senhor, se ainda falo. E 
se houvesse apenas trinta justos?” Ele 
respondeu: “Também não o faria, se 
encontrasse trinta”.

31Tornou Abraão a insistir: “Já que me 
atrevi a falar a meu Senhor, e se houver 
vinte justos?” Ele respondeu: “Não a 
iria destruir por causa dos vinte”.

32Abraão disse: “Que o meu Senhor 
não se irrite, se eu falar só mais uma 
vez: e se houvesse apenas dez?” Ele 
respondeu: “Por causa dos dez, não a 
destruiria”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 137 (138)
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 40)
Naquele dia em que gritei, / vós me 
escutastes, ó Senhor! 

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Damos graças a Deus, repartindo 
entre nós o Pão consagrado, memória 
viva do Senhor. Que esta comunhão 
nos fi rme no caminho da partilha e da 
oração.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “O Pai do Céu dará o Espírito Santo 
aos que o pedirem!”

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus, que atendeste nossos pe-
didos e nos encheste de graças nesta 
celebração, envia teu Espírito sobre to-
dos nós. Ele nos anime, para que, nesta 
semana que começa, possamos ser per-
severantes na oração e fi rmes na busca 
do teu rosto. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-

dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(31º Curso: 04.06, p. 31, faixa 32)

O Pão da Vida, a Comunhão, / nos 
une a Cristo e aos irmãos / e nos en-
sina a abrir as mãos / para partir, 
repartir o pão! (bis)
1. “Não é feliz quem não sabe dar”, / 
quem não aprende a lição do Altar, / de 
abrir a mão e o coração, / para doar-se 
no próprio dar.
2. “Abri, Senhor, estas minhas mãos, / 
que, para tudo guardar, se fecham!” / 
Abri minh’alma, meu coração, / para 
doar-me no eterno dom!

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Ex 32,15-24.30-34; Sl 105(106); Mt 13,31-35. 3ª-f.: 1Jo 4,7-16; Sl 33(34); Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-42. 4ª-f.: Ex 34,29-35; 
Sl 98(99); Mt 13,44-46. 5ª-f.: Ex 40,16-21.34-38; Sl 83(84); Mt 13,47-53. 6ª-f.: Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37; Sl 80(81); Mt 13,54-58. Sábado: Lv 25,1.8-17; 
Sl 66(67); Mt 14,1-12. Domingo: 18º Domingo do Tempo Comum – Ecl 1,2.2,21-23; Sl 89(90); Cl 3,1-5.9-11; Lc 12,13-21 (Tesouros terreno e perene).

Produção:
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REZAR COMO DISCÍPULOS DE JESUS
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ENTENDER A LITURGIA

O Catecismo da Igreja Católica ensina que o Pai 
Nosso é a oração por excelência, ensinada pelo próprio 
Jesus aos seus discípulos. Nela, expressamos nossa con-
fi ança fi lial em Deus, reconhecendo-O como Pai amo-
roso e misericordioso. Cada pedido resume o essencial 
da vida cristã: santifi car o nome de Deus, acolher seu 
Reino, buscar sua vontade, pedir o pão de cada dia, o 

O QUE DIZ O CATECISMO SOBRE O PAI NOSSO?
perdão, a força contra as tentações e a libertação do mal. 
É a síntese de todo o Evangelho, a oração da Igreja e o 
modelo de toda prece cristã, que nos une diretamente ao 
coração do Pai. E que tal um desafi o que pode ser muito 
frutuoso? Procure os números de 2759 a 2865 do Cate-
cismo e aprenda um pouco mais o que diz a Igreja sobre 
o Pai Nosso.



Por isso, aqui estamos reunidos, lou-
vando e agradecendo com alegria, jun-
tando nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Ó Pai, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo co-
nosco no Cristo, falando conosco por 
ele, 
CC – mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T – Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão 
em suas mãos, olhou para o céu e vos 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, 
e comei: isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e be-
bei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Tudo isto é Mistério da fé!
T – Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo 
e ficamos esperando sua vinda.
CC – Recordando, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Es-
pírito nos una num só corpo, para ser-
mos um só povo em seu amor.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de che-
gar junto a vós, na vossa paz.
T – Caminhamos na estrada de Jesus!
2C – Dai ao vosso servo, o Papa N., ser 
bem firme na fé, na caridade, e a N., 
que é Bispo desta Igreja, muita luz para 
guiar o vosso Povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C – Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os 
Apóstolos, e todos os que na vida sou-
beram amar Cristo e seus irmãos. 
T – Esperamos entrar na vida eterna!

4C – Abri as portas da misericórdia aos 
que chamastes para a outra vida; aco-
lhei-os junto a vós, bem felizes, no rei-
no que para todos preparastes.
T – A todos dai a luz que não se apaga!
CP – E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos a 
graça de participar do vosso reino que 
também é nosso.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
Eu sou o pão vivo descido do Céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
tomai e comei.
1. O Pão de Deus é o que desceu do 
Céu, / para dar a vida ao mundo.
2. Isto é o Meu Corpo entregue por 
vós. / Este é o cálice da Nova Aliança.
3. Se não comerdes a carne do Filho do 
Homem, / não tereis a vida em vós.
4. A minha carne é verdadeira comida, / 
o meu sangue é verdadeira bebida.
5. Quem come a minha carne e bebe 
o meu sangue / permanece em Mim e 
Eu nele.
6. Meu Pai é quem vos dá o pão do Céu. /
Só Eu posso dar a vida ao mundo.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 110, n. 60)
Bendito seja Deus, / Ele escuta minha 
voz, / o Senhor é mi’a força. / Confia 
meu coração!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Recebemos, Senhor, o divino sacra-
mento, memorial perpétuo da paixão 
do vosso Filho. Concedei, nós vos pe-
dimos, que sirva para nossa salvação o 
que ele mesmo nos deixou em seu ine-
fável amor. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz 
do mundo és aurora.

Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, 
ó Maria! (bis)

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e 
no amor de Deus e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, nossa força e nossa espe-
rança, tu santificas as nossas vidas com 
a ternura do teu Espírito. Derrama sobre 
nós a tua misericórdia, para que, guia-
dos e conduzidos por ti, pratiquemos a 
justiça e testemunhemos firmemente o 
teu reino. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

1Ó Senhor, de coração eu vos dou gra-
ças, / porque ouvistes as palavras dos 
meus lábios! / Perante os vossos anjos 
vou cantar-vos / 2ae ante o vosso templo 
vou prostrar-me.
bEu agradeço vosso amor, vossa ver-
dade, / cporque fizestes muito mais que 
prometestes; / 3naquele dia em que gri-
tei, vós me escutastes / e aumentastes o 
vigor da minha alma.
6Altíssimo é o Senhor, mas olha os po-
bres, / e de longe reconhece os orgu-
lhosos. / 7aSe no meio da desgraça eu 
caminhar, / vós me fazeis tornar à vida 
novamente; / bquando os meus perse-
guidores me atacarem / e com ira inves-
tirem contra mim, / estendereis o vosso 
braço em meu auxílio / 7ce havereis de 
me salvar com vossa destra.
8Completai em mim a obra começada; /
ó Senhor, vossa bondade é para sempre! / 
Eu vos peço: não deixeis inacabada / esta 
obra que fizeram vossas mãos!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo aos 

Colossenses (2,12-14) – Irmãos, 12com 
Cristo fostes sepultados no batismo; 
com ele também fostes ressuscitados 
por meio da fé no poder de Deus, que 
ressuscitou a Cristo dentre os mortos.

13Ora, vós estáveis mortos por causa 
dos vossos pecados, e vossos corpos 
não tinham recebido a circuncisão, até 
que Deus vos trouxe para a vida, junto 
com Cristo, e a todos nós perdoou os 
pecados.

14Existia contra nós uma conta a ser 
paga, mas ele a cancelou, apesar das 
obrigações legais, e a eliminou, pre-
gando-a na cruz.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 41)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Recebestes o Espírito de adoção; / é por 
ele que clamamos: Abá, Pai!

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(11,1-13) – 1Jesus estava rezando 
num certo lugar. Quando terminou, um 
de seus discípulos pediu-lhe: “Senhor, 
ensina-nos a rezar, como também João 
ensinou a seus discípulos”.

2Jesus respondeu: “Quando rezar-
des, dizei: ‘Pai, santificado seja o teu 
nome. Venha o teu Reino. 3Dá-nos a 
cada dia o pão de que precisamos, 4e 
perdoa-nos os nossos pecados, pois 

nós também perdoamos a todos os 
nossos devedores; e não nos deixes 
cair em tentação’”.

5E Jesus acrescentou: “Se um de vós 
tiver um amigo e for procurá-lo à meia-
-noite e lhe disser: ‘Amigo, empresta-
-me três pães, 6porque um amigo meu 
chegou de viagem e nada tenho para lhe 
oferecer’, 7e se o outro responder lá de 
dentro: ‘Não me incomodes! Já tranquei 
a porta e meus filhos e eu já estamos 
deitados; não me posso levantar para te 
dar os pães’; 8eu vos declaro: mesmo 
que o outro não se levante para dá-los 
porque é seu amigo, vai levantar-se ao 
menos por causa da impertinência dele 
e lhe dará quanto for necessário.

9Portanto, eu vos digo: pedi e recebe-
reis; procurai e encontrareis; batei e vos 
será aberto. 10Pois quem pede, recebe; 
quem procura, encontra; e, para quem 
bate, se abrirá. 11Será que algum de vós 
que é pai, se o filho pedir um peixe, lhe 
dará uma cobra? 12Ou ainda, se pedir 
um ovo, lhe dará um escorpião? 13Ora, 
se vós que sois maus, sabeis dar coisas 
boas aos vossos filhos, quanto mais o 
Pai do Céu dará o Espírito Santo aos 
que o pedirem!”
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Irmãos e irmãs, o Catecismo da 
Igreja nomeia a oração do Pai-Nosso 
como a oração dos sete pedidos fun-
damentais para a vida da Igreja. Re-
zemos confiantes e atentos ao que o 
Senhor nos ensina a dizer ao Pai, e 
digamos juntos:
T – Ó Pai, escutai a oração do vosso 
povo.
1. Santificado seja, Senhor, o vosso 
nome.
2. Venha a nós, Senhor, o vosso reino.
3. Seja feita, Senhor, a vossa vontade.
4. Dai-nos, Senhor, o pão de cada dia.
5. Perdoai-nos as nossas ofensas, Se-
nhor, como nós perdoamos a quem nos 
ofendeu.
6. Não nos deixeis, Senhor, cair em 
tentação.
7. Livrai-nos, Senhor, de todo mal.

(Preces espontâneas)
P – Suba até vós, Senhor, a oração uni-
versal dos vossos filhos pelas neces-
sidades de todos os povos da Terra, e 

desça sobre nós a vossa bênção e a gra-
ça da eterna salvação. Por Jesus Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.
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15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(30º Curso: 10.05, p. 22, faixa 21)
1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a ti, ó Senhor. / O pão e 
o vinho, frutos da terra, duro trabalho, 
carinho e amor: / Ô, ô, ô, recebe, Se-
nhor! / Ô, ô, ô, recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. / A nossa 
oferta em nova festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar! / Ô, ô, ô, recebe, 
Senhor! / Ô, ô, ô, recebe, Senhor!
3. A vida nova, nova família, que cele-
bramos, aqui tem lugar. / Tua bondade 
vem com fartura; é só saber reunir, par-
tilhar. / Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, 
ô, recebe, Senhor!
4. E nós, unidos, participamos da cons-
trução de um mundo melhor, / com os 
dons colhidos que apresentamos. Ben-
dito seja Deus Pai criador. / Ô, ô, ô, re-
cebe, Senhor! / Ô, ô, ô, recebe, Senhor!

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Aceitai, Senhor, nós vos pedimos, 
os dons que recebemos de vossa ge-
nerosidade e agora vos apresentamos, 
para que estes santos mistérios, pelo 
poder da vossa graça nos santifiquem 
na vida presente e nos conduzam à feli-
cidade eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, 
de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro que sem-
pre se oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez na-
quela ceia derradeira.


